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RESUMO EXPANDIDO  

Introdução: durante a graduação, fatores adversos podem contribuir para o desenvolvimento 

do estresse, além de influenciar na motivação dos estudantes. Adicionalmente, situações de 

adaptação como as que ocorreram durante a pandemia da doença COVID-19, influenciam na 

presença e nos níveis de estresse já existentes. Objetivo: investigar a associação entre 

motivação acadêmica e estresse nos estudantes de Fonoaudiologia da Universidade Federal 

de Minas Gerais – (UFMG). Método: trata-se de um estudo observacional analítico de 

delineamento transversal, realizado com 160 alunos matriculados no curso de Fonoaudiologia 

da UFMG. A coleta de dados aconteceu de forma on-line, por meio do preenchimento dos 

instrumentos: Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp (ISSL) e Escala de 

Motivação Acadêmica (EMA), enviados via Google Forms. Todos os 243 estudantes 

matriculados entre o 1° e o 10° período foram convidados a participar do estudo. O critério de 

inclusão utilizado foi ser estudante matriculado no curso de Fonoaudiologia da UFMG e o 

critério de exclusão foi não preencher em sua totalidade os dois instrumentos necessários 

para a realização da pesquisa. O programa utilizado na análise dos dados foi o software 

SPSS, versão 25.0. Resultados: a motivação extrínseca por identificação foi a que 

apresentou maior média de escore dentre todos os domínios de motivação e a desmotivação 

a menor, de acordo com as respostas dos estudantes. Os estudantes apresentaram um nível 

alto de estresse (66,2%), sendo que a fase de resistência, ou seja, a fase em que o corpo 

procura formas adaptativas de se reequilibrar física e emocionalmente, foi a mais frequente 

entre as respostas. A desmotivação apresentou associação significativa com o nível de 

estresse de quase exaustão/exaustão. A pandemia de COVID-19 diminuiu a motivação e 

aumentou o estresse da maioria dos estudantes. Foi observada correlação forte e com 

significância estatística entre: motivação intrínseca para realização e motivação intrínseca 

para conhecimento, motivação intrínseca para vivenciar estímulo e motivação intrínseca para 

conhecimento, e motivação intrínseca para vivenciar estímulo e motivação intrínseca para 

realização. Conclusão: foi observada uma associação significativa entre altos níveis de 

estresse (quase-exaustão/exaustão) e desmotivação acadêmica. Isso sugere que os 

estudantes que estão mais esgotados e estressados tendem a apresentar menor motivação 

para o estudo. Destaca-se que os participantes alegaram que a pandemia da COVID-19 

impactou diretamente no aumento do estresse e na diminuição da motivação acadêmica.  
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